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Resumo 

Este trabalho apresenta os resultados de um diagnóstico sobre o ensino e a 

aprendizagem de Probabilidade realizado com alunos do Ensino Médio de uma escola 

pública do estado do Pará. A pesquisa buscou responder à seguinte questão: quais são 

as impressões e dificuldades dos alunos do Ensino Médio sobre o ensino de 
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Probabilidade? O objetivo consistiu em diagnosticar as dificuldades dos estudantes 

quanto à aprendizagem desse conteúdo e analisar suas percepções acerca do processo 

de ensino. Trata-se de um estudo de natureza descritiva, com abordagem quantitativa 

e apoio interpretativo, desenvolvido em maio de 2023 por meio da aplicação de um 

questionário e de um teste de verificação de aprendizagem a 84 alunos do 3º ano do 

Ensino Médio da rede pública estadual de Santarém–PA. Os dados foram organizados 

em gráficos e quadros, permitindo identificar padrões de desempenho e percepção. Os 

resultados evidenciaram fragilidades na compreensão conceitual da Probabilidade, 

especialmente na identificação do espaço amostral, na interpretação de eventos e na 

articulação entre teoria e situações-problema. Observou-se que grande parte dos 

estudantes considera os conteúdos difíceis ou de dificuldade regular, além de 

apresentar baixo desempenho no teste aplicado. Os achados sugerem predominância 

de abordagens procedimentais no ensino, com menor ênfase na construção de 

significados. O estudo contribui para ampliar a compreensão sobre o ensino de 

Probabilidade em contexto regional específico, oferecendo subsídios para reflexões no 

campo da Educação Matemática. 

Palavras-chave: Ensino de matemática, Probabilidade, Diagnóstico de ensino. 

Abstract 

This study presents the results of a diagnostic investigation on the teaching and 

learning of Probability conducted with high school students from a public school in the 

state of Pará, Brazil. The research sought to answer the following question: what are 

high school students’ impressions and difficulties regarding the teaching of Probability? 

The objective was to diagnose students’ difficulties in learning this content and to 

analyze their perceptions of the teaching process. This is a descriptive study with a 

quantitative approach and interpretative support, carried out in May 2023 through the 

application of a questionnaire and a learning assessment test to 84 third-year high 

school students from the state public school system in Santarém–PA. Data were 

organized into graphs and tables, allowing the identification of performance and 

perception patterns. The results revealed conceptual weaknesses in Probability, 

particularly in identifying the sample space, interpreting events, and articulating theory 

with problem situations. A significant portion of students considered the content difficult 

or moderately difficult and demonstrated low performance on the assessment test. The 

findings suggest a predominance of procedural teaching approaches, with limited 

emphasis on conceptual understanding. This study contributes to broadening the 
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understanding of Probability teaching in a specific regional context, offering insights for 

reflection within the field of Mathematics Education. 

Keywords: Mathematics education, Probability, Teaching diagnosis. 

Resumen 

Este trabajo presenta los resultados de un diagnóstico sobre la enseñanza y el 

aprendizaje de la Probabilidad realizado con estudiantes de Educación Secundaria de 

una escuela pública del estado de Pará, Brasil. La investigación buscó responder a la 

siguiente pregunta: ¿cuáles son las impresiones y dificultades de los estudiantes de 

Educación Secundaria respecto a la enseñanza de la Probabilidad? El objetivo fue 

diagnosticar las dificultades de aprendizaje y analizar sus percepciones sobre el proceso 

de enseñanza. Se trata de un estudio descriptivo, con enfoque cuantitativo y apoyo 

interpretativo, desarrollado en mayo de 2023 mediante la aplicación de un cuestionario 

y una prueba de verificación a 84 estudiantes del tercer año de Educación Secundaria 

de la red pública estatal en Santarém–PA. Los datos fueron organizados en gráficos y 

tablas, lo que permitió identificar patrones de desempeño y percepción. Los resultados 

evidenciaron debilidades conceptuales, especialmente en la identificación del espacio 

muestral, la interpretación de eventos y la articulación entre teoría y situaciones 

problemáticas. Gran parte de los estudiantes consideró los contenidos difíciles o de 

dificultad moderada y presentó bajo rendimiento en la prueba aplicada. Los hallazgos 

sugieren predominancia de enfoques procedimentales en la enseñanza, con menor 

énfasis en la comprensión conceptual. El estudio contribuye a ampliar la comprensión 

de la enseñanza de la Probabilidad en un contexto regional específico, aportando 

reflexiones al campo de la Educación Matemática. 

Palabras clave: Enseñanza de matemáticas, Probabilidad, Diagnóstico de 

enseñanza. 

Résumé 

Cette étude présente les résultats d’un diagnostic sur l’enseignement et l’apprentissage 

des probabilités réalisé auprès d’élèves du lycée d’une école publique de l’État du Pará, 

au Brésil. La recherche visait à répondre à la question suivante : quelles sont les 

impressions et les difficultés des élèves du lycée concernant l’enseignement des 

probabilités ? L’objectif était de diagnostiquer les difficultés d’apprentissage et 

d’analyser les perceptions des élèves à propos du processus d’enseignement. Il s’agit 



 

4                                                            Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-40, 2026, e65370 

d’une étude descriptive, avec une approche quantitative et un appui interprétatif, 

menée en mai 2023 au moyen d’un questionnaire et d’un test d’évaluation appliqués à 

84 élèves de troisième année du lycée du réseau public de Santarém–PA. Les données 

ont été organisées sous forme de graphiques et de tableaux, permettant d’identifier 

des tendances de performance et de perception. Les résultats ont révélé des fragilités 

conceptuelles, notamment dans l’identification de l’espace échantillonnal, 

l’interprétation des événements et l’articulation entre théorie et situations-problèmes. 

Une part importante des élèves considère les contenus comme difficiles ou de difficulté 

modérée et a obtenu de faibles résultats au test. Les conclusions suggèrent une 

prédominance d’approches procédurales dans l’enseignement, avec un accent limité 

sur la compréhension conceptuelle. Cette étude contribue à approfondir la 

compréhension de l’enseignement des probabilités dans un contexte régional 

spécifique, offrant des pistes de réflexion dans le domaine de l’Éducation 

Mathématique. 

Mots-clés : Enseignement des mathématiques, Probabilité, Diagnostic 

d’enseignement. 
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Impressões e dificuldades dos alunos do Ensino Médio, um diagnóstico do 

ensino e aprendizagem de probabilidade 

Introdução 

O ensino de Probabilidade ocupa lugar de destaque no currículo da Educação 

Básica por possibilitar aos estudantes a compreensão de fenômenos marcados pela 

incerteza, pela variabilidade e pela tomada de decisões em contextos reais. Em uma 

sociedade permeada por informações estatísticas, previsões e análises de risco, o 

desenvolvimento do raciocínio probabilístico torna-se elemento essencial para a 

formação crítica dos sujeitos e para sua participação qualificada em diferentes esferas 

sociais. 

No contexto brasileiro, estudos recentes têm buscado mapear e compreender o 

Ensino de Probabilidade como campo de investigação na Educação Estatística. Gonzalez 

e Souza (2021), ao realizarem uma revisão sistemática de produções nacionais, 

evidenciam concentração regional das pesquisas e lacunas significativas em 

determinadas áreas do país, indicando a necessidade de ampliação de investigações 

situadas. De modo semelhante, Lima (2021) identifica categorias teóricas e 

metodológicas predominantes nesse campo, destacando a importância de análises que 

articulem fundamentação conceitual e prática pedagógica. Tais estudos reforçam que 

a consolidação do Ensino de Probabilidade como objeto de pesquisa demanda 

investigações que dialoguem com contextos específicos e ampliem o panorama 

nacional. Nesse sentido, o presente estudo contribui ao oferecer um diagnóstico do 

cenário de aprendizagem no Oeste do Pará, região ainda pouco contemplada nas 

revisões sistemáticas da área. 

Entretanto, pesquisas em Educação Matemática têm evidenciado que a 

aprendizagem de Probabilidade ainda apresenta desafios significativos. Estudos 

apontam dificuldades recorrentes na compreensão da natureza aleatória dos 

fenômenos, na identificação do espaço amostral, na interpretação de eventos e na 

mobilização adequada de estratégias para o cálculo probabilístico. Além disso, observa-

se que, em diversos contextos escolares, o ensino desse conteúdo tende a privilegiar 

procedimentos algorítmicos em detrimento da construção conceitual e da interpretação 

dos resultados. 

Pesquisas internacionais corroboram esse cenário ao indicarem que estudantes 

apresentam dificuldades persistentes na compreensão da aleatoriedade e na articulação 

entre conceitos e procedimentos probabilísticos (Garfield & Ben-Zvi, 2008; Batanero, 
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2005). Tais evidências sugerem que o ensino frequentemente enfatiza o cálculo formal 

sem assegurar a consolidação de significados, o que pode comprometer o 

desenvolvimento do raciocínio probabilístico. 

No cenário brasileiro, investigações sobre o ensino de Probabilidade no Ensino 

Médio também têm revelado lacunas na compreensão dos estudantes, reforçando a 

necessidade de estudos diagnósticos que permitam identificar e analisar as principais 

dificuldades enfrentadas nesse processo. Compreender como os alunos percebem as 

aulas de Probabilidade e quais obstáculos emergem em sua aprendizagem constitui 

etapa fundamental para subsidiar reflexões sobre as práticas pedagógicas adotadas. 

Diante desse contexto, o presente estudo busca responder à seguinte questão: 

quais são as impressões e dificuldades dos alunos do Ensino Médio sobre o ensino de 

Probabilidade? Para tanto, apresenta-se o resultado de uma investigação realizada em 

uma escola pública do município de Santarém–PA, cujo objetivo foi diagnosticar as 

dificuldades dos estudantes na aprendizagem de Probabilidade, identificar o perfil dos 

alunos que já haviam estudado o conteúdo e analisar suas percepções acerca do 

processo de ensino dessa temática. 

Ao evidenciar tais aspectos, este estudo amplia a compreensão sobre o ensino e 

a aprendizagem de Probabilidade em um contexto regional específico, contribuindo para 

o fortalecimento do campo de investigação e oferecendo subsídios para reflexões 

pedagógicas no âmbito do Ensino Médio. 

Procedimentos metodológicos 

Para diagnosticar as dificuldades dos alunos em relação ao ensino e aprendizagem 

de probabilidade, realizamos a aplicação de questionários com 22 perguntas fechadas 

abordando desde aspectos sociais até educacionais, complementado por um teste de 

verificação de aprendizagem contendo dez questões acerca de tópicos de probabilidade 

para o ensino médio. O trabalho de campo foi aplicado em uma escola pública, 

localizada no bairro de São José Operário do Município de Santarém no oeste do Pará, 

para 84 alunos. Os alunos selecionados estavam no 3º ano do ensino médio, pois já 

haviam estudado o conteúdo objeto de pesquisa. 

Num primeiro momento, realizamos um contato prévio na escola no dia 30 de 

maio de 2023 com a direção, coordenação pedagógica e professores regentes das 

turmas, para explicitar os objetivos da pesquisa e obtermos as autorizações dos 

mesmos quanto a realização do diagnóstico. A pesquisa se deu no dia 31 de maio do 

mesmo ano, com três turmas de 3º ano, uma de cada turno de estudo. 
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Desde o primeiro momento fomos muito bem recebidos no ambiente escolar bem 

como, para a aplicação dos questionários pelos alunos. Em contato com os discentes, 

explicitamos o objetivo da pesquisa e não houve resistência pela maioria deles em 

colaborar com o diagnóstico em questão. Para isso, foi assinado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As aplicações dos questionários ocorreram 

em aulas cedidas pelos professores de matemática.  

Apesar de não haver resistência para a participação da pesquisa, alguns alunos 

entregaram o questionário com as questões bem rápido, cerca de 10 minutos. Mas, a 

maioria leu com calma as questões e tentou resolver com muita seriedade. Em média 

as atividades duraram de 45 a 60 minutos. 

A sistematização e análise dos resultados se deu com o uso de planilhas 

eletrônicas onde é possível a construção de tabelas e gráficos que veremos no tópico a 

seguir. 

Sistematização dos resultados e análises 

A pesquisa de campo resultou em uma amostra de 84 questionários, a análise dos 

dados foi organizada em quatro eixos: perfil socioeconômico, hábitos de estudo e 

relação com a Matemática, percepção sobre a prática docente e conhecimento acerca 

de Probabilidade. 

Perfil socioeconômico dos estudantes  

A primeira parte do questionário era composta por sete perguntas e buscava traçar um 

perfil dos estudantes investigados a respeito da idade, gênero, dependência de estudos 

e escolaridade dos responsáveis. 

A amostra foi composta por 54 estudantes do sexo feminino (64%), 27 estudantes do 

sexo masculino (32%) e 3 estudantes (4%) que se denominaram como “outros” quanto 

ao gênero. No gráfico 1, pudemos constatar que a amostra possuía idade variando 

entre 16 e 40 anos, fato que ocorre por causa que uma das turmas era do turno 

noturno, uma do turno vespertino e outra do turno matutino. Todas da rede estadual 

de ensino. 
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Figura 1 

 Distribuição etária dos estudantes participantes da pesquisa, evidenciando 

predominância de alunos na faixa etária correspondente ao 3º ano do Ensino Médio. 

 

Segundo dados do censo escolar 2022, a Distorção Idade-série foi de 22,2% e 

teve uma leve queda em relação ao ano de 2021 (25,3%), e os homens aparecem com 

mais índices de distorção em relação às mulheres. 

Figura 2 

 Taxa de distorção idade-série segundo dados do Censo Escolar, contextualizando o 

cenário educacional em âmbito nacional. 

 

No município de Santarém, mais especificamente, a distorção, em alunos do 

ensino médio da rede estadual na área urbana, totaliza 30,3%, chegando a 28,1% dos 

alunos do 3º ano do ensino médio. Dados que corroboram com a pesquisa já que os 

alunos acima de 19 anos participantes corresponderam a 32,1% da amostra. 
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Figura 3 

 Taxa de distorção idade-série por município, segundo dados do MEC, situando o 

contexto local da investigação. 

 

Nota. MEC, 2010. 

Os alunos foram questionados quanto a dependência de estudos. Sabe-se que a 

repetência é um dos fatores que levam os alunos a abandonarem os estudos e a evasão 

escolar. Segundo dados analisados, 80% dos estudantes, portanto a maioria, nunca 

ficou de dependência. Somente 18% deles afirmou que já ficou em dependência escolar 

e outros 2% não responderam. Tais dados podem ser visualizados e analisados na 

Figura 3. 

Figura 4 

Percentual de estudantes que já realizaram dependência de estudos ao longo da 

trajetória escolar. 

 

Dos 18% que responderam já ter ficado em dependência em alguma disciplina, 

pudemos elaborar a Tabela 1 abaixo, tendo alguns indicado mais de uma disciplina. A 

amostra apresenta certa dificuldade em matemática por já ter reprovado alguma vez 

na disciplina. 

80%
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Tabela 1.  

Disciplinas mencionadas pelos estudantes como objeto de dependência de estudos, 

indicando maior incidência na área de Matemática. 

Disciplina Frequência % 

Matemática 10 47,6 

Física 2 9,5 

Português 4 19,0 

Química 1 4,7 

Ed. Física 2 9,5 

Sociologia 1 4,7 

Inglês 1 4,7 

Total 21 99,7 

 

O questionário também buscava informações dos responsáveis dos alunos. Para 

isso, foi perguntado qual a escolaridade dos responsáveis como mostra as figuras a 

seguir. 

Figura 5 

Grau de escolaridade do responsável masculino, segundo declaração dos estudantes 

participantes. 
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Figura 6 

Grau de escolaridade da responsável feminina, segundo declaração dos estudantes 

participantes. 

 

A maioria dos pais já possui o ensino médio (35,7% do sexo masculino e 47,6% 

do sexo feminino) ou ensino superior (5,95% do sexo masculino e 13,09% do sexo 

feminino), mas ainda existe uma boa parte dos pais que tem apenas o ensino 

fundamental (13,09% do sexo masculino e feminino), assim como uma boa parcela 

que não concluiu o ensino fundamental (30,9% do sexo masculino e 19,0% do sexo 

feminino) e até mesmo não estudou (7,1% do sexo masculino e 2,4% do sexo 

feminino).  

Dados do censo demográfico (vide Tabela 3 a seguir) feito no Brasil, apontam 

que até o ano de 2010, a parcela de homens que não havia completado o ensino 

fundamental era de 50,8% da população, já entre as mulheres esses índices chegavam 

a 47,8% da população. De 2010 para cá muito se evoluiu e com as políticas de cotas 

esses índices melhoraram, levando a população a ter mais instrução e acesso a escolas 

e ensino de qualidade. 
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Tabela 2 

Proporção da população brasileira por nível de instrução, segundo o Censo Demográfico 

de 2010, utilizada para contextualização comparativa. 

 

Os resultados indicaram a presença de distorção idade-série na amostra e 

evidenciaram que parte significativa dos estudantes já apresentou dificuldades na 

disciplina de Matemática. 

Hábitos de estudo e Gosto pela matemática 

Pela Lei nº 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96) em 

seu Art. 35, sabe-se que “o Ensino Médio, como etapa final da Educação Básica e 

articulada às anteriores, deve considerar as múltiplas culturas juvenis e suas 

juventudes, sendo a escola um espaço de acolhimento das diversidades, de garantia 

do protagonismo dos estudantes e fortalecimento de seus projetos de vida.” (Pará, p. 

73, 2021) 

Nesse sentido procuramos identificar os hábitos da amostra em relação aos 

estudos e o gosto pelo objeto do conhecimento em análise: a Matemática. Composta 

por 5 perguntas que envolviam preferencias pessoais e como os estudantes se 

relacionavam com a disciplina fora do ambiente escolar. 

A Figura 6 abaixo, mostra que 11% da amostra diz que “Adora Matemática”, 50% 

afirmam que “Gosta um pouco”, somando os dois valores temos a maioria dos alunos 

que sente alguma simpatia pela disciplina. Mas também notamos que 17% dizem 

“suportar a disciplina” e 22% ainda diz que “não gosta de matemática”. 
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Figura 7 

Percentual de estudantes que afirmam gostar ou não de Matemática. 

 

A aversão à matemática por parte de muitos alunos é um fenômeno comum e 

multifacetado, influenciado por diversos fatores, inclusive a mecanismos de defesa. Por 

não entender, acaba criando um desgosto pela disciplina. Para Braghirolli: 

...o indivíduo frustado pode reagir com inquietação, agressão, apatia, fantasia, 
estereotipia e regressão. Mas há outras formas de se tentar resolver os problemas 

ligados aos conflitos, frustrações e ansiedades. São os mecanismos de defesa. 
São assim chamados, porque visam proteger a auto-estima do indivíduo e 

eliminar o excesso de tensão e ansiedade. (...) A principal função dos mecanismos 
de defesa é ajudar-nos a manter a ansiedade e a tensão em níveis que não sejam 

tão dolorosos para nós. (..) Segundo Freud os mecanismos de defesa são 

inconscientes. (Bradhirolli et al., 1990, pp. 195). 

Sem entender o que é ensinado, o desgosto pela disciplina leva ao desinteresse 

e a falta de atenção ao aprendizado. O Gráfico 6 explicita que 63% dos alunos diz que 

“às vezes” há um despertar do interesse, 27% dizem que “sim” e 10% afirmam que 

“não”, levando essa parcela dos alunos a baixos rendimentos na disciplina. 

Figura 8 

Percentual de estudantes que indicam que as aulas de Matemática despertam sua 

atenção. 
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Em seguida, questionamos aos alunos a frequência que estuda matemática fora do 

ambiente escolar.  

A Figura 9, a respeito da frequência que os alunos estudam matemática fora da escola, 

mostra que apenas 7% dos alunos estudam todos os dias, outros 7% estudam somente 

na véspera da prova, 23% afirmam que não estuda fora da escola, 26% estudam 

apenas aos finais de semana, 36% deles, portanto a maioria, estuda no período de 

provas e 1% não respondeu à pergunta. 

Figura 9. 

Percentual de estudantes que afirmam estudar Matemática fora do ambiente escolar. 

 

Sabemos, pelo Documento Curricular do Estado do Pará, que: 

A escola enquanto espaço de mediação de conhecimento, em uma perspectiva de 
formação humana integral, deve centralizar na organização do trabalho 

pedagógico participativo, os direitos à educação e a aprendizagem dos alunos, 

materializando as expectativas dessa juventude. (Pará, 2021, pp. 67) 

Sendo a responsável pela mediação do conhecimento, temos a importância do 

aluno complementar os estudos fora do espaço escolar. Pois, como bem afirma Da 

Silveira (2002) que beleza da matemática da sala de aula se perde, para alguns 

estudantes, pois não conseguem enxergá-la, diante das dificuldades para entendê-la e 

desta forma, a disciplina transforma-se num “bicho de sete cabeças”.  

O autor Paganotti (2020, p.92) cita: 

Lopes et. al. (2016), caracterizam esta geração como constituída por pessoas que 
estão “[...] acostumadas a ter acesso rápido àquilo que procuram”, e que, 

“tendem a apresentar um perfil impaciente, inclusive no processo de aquisição 

do conhecimento” 
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Essa impaciência é refletida no processo de ensino e aprendizagem e faz com que os 

alunos, que não compreendem facilmente o objeto matemático, percam o interesse 

com facilidade. Estudar fora do ambiente escolar é um hábito que está se perdendo 

com os anos, os recursos tecnológicos também trazem informações imediatas, mas 

catastróficas para a educação. 

Outro fator preocupante é a ausência da participação da família na vida estudantil dos 

alunos. O gráfico 8 a seguir, explicita que a maioria dos alunos, 77%, não recebe ajuda 

nas tarefas escolares, 4% recebem ajuda de professor particular, 7% de outros (citados 

colegas de escola e ferramentas digitais como youtube e tiktok) e apenas 12% recebam 

ajuda da família. 

Figura 10 

 Percentual de estudantes que recebem auxílio nas tarefas escolares, evidenciando o 

suporte familiar no processo de aprendizagem 

 

É de fundamental importância que a família se envolva e participe da vivência 

escolar dos filhos, unindo-se a escola nesse processo educacional, juntamente com 

todos os agentes da educação. 

Estudar a Educação implica relacionar à profissão docente, permitindo repensar 
o processo de ensino, assim como enxergar resultados educacionais que devem 

ser uma responsabilidade de todos da comunidade escolar, e não apenas das 

redes de ensino e escolas. (Gomes dos Santos, 2023, pp. 4) 

Quando perguntados se a amostra conseguia relacionar os conteúdos aprendidos 

em sala de aula com o dia a dia, nos foi apresentado outro fator que pode ser analisado 

ao observarmos o gráfico 9, onde 59% dos alunos, consegue fazer a relação com o 

cotidiano “ás vezes”, 23% fazem essa relação sem problemas e 18% não consegue 

incluir o conteúdo na sua rotina. 
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Figura 11 

Percentual de estudantes que conseguem relacionar o conteúdo de Probabilidade com 

situações do cotidiano. 

 

Tatto e Scapin afirmam que [2004, pp.6, grifo nosso]: 

A motivação para aprender é um fator de grande importância. Quanto mais 

motivado o aluno, mais disposição terá para aprender e melhores serão seus 

resultados. Uma parte importante dessa motivação reside no interesse do aluno 
naquilo que está aprendendo. Por isso, muitos especialistas em aprendizagem 

enfatizam a importância do significado e dos conteúdos para o aluno. Por 
exemplo, em uma aula, onde é ensinado ao aluno a divisão de um polinômio de 

grau cinco por um polinômio de grau quatro, situação esta, não presente no 
quotidiano do aluno, situação que ele não pode perceber e nem aplicar no seu 

dia a dia, fará com que ele perca o interesse pela matéria. Assim, torna-se 
importante que o aluno aprenda algo que tenha realmente valor para sua vida. 

Nessas circunstâncias, ele aprende melhor e passa a gostar mais, caso contrário, 
não somente perderá o interesse, mas, provavelmente, desenvolverá aversão ao 

conteúdo e, consequentemente, à matéria (Matemática). 

Para Figueiredo e Vasques (2016), os alunos afirmam que a matemática é uma 

ciência que não acrescenta e não a utilizam na sua vivência pois, frequentemente, não 

encontram ligação entre o conhecimento matemático adquirido em sala de aula e sua 

vida. 

Quanto aos hábitos de estudo, observou-se que a maioria concentra seus estudos 

no período de avaliações, e 77% afirmaram não receber auxílio nas tarefas escolares. 

Em relação à percepção sobre a disciplina, embora muitos estudantes afirmem gostar 

parcialmente de Matemática, parte considerável relatou dificuldade em relacionar os 

conteúdos ao cotidiano. 

Percepção do estudante sobre o professor de matemática 

Para melhor traçar o perfil desse estudante, pedimos que respondessem perguntas 

acerca de como eles percebem as aulas dos professores de matemática em suas 

23%

18%59%
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seu dia a dia? 

Sim
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escolas. As perguntas se referem aos professores do ano anterior, pois o conteúdo 

matemático foi estudado na série anterior. 

A Figura 11, perguntava a respeito do domínio de conteúdo que o professor 

demonstrava ter ou não, na percepção do estudante. A grande maioria, 95% dos 

discentes, afirmou que o professor demonstrava ter o domínio do que ministrava e 

apenas 5% dizem que o professor não dominava o objeto matemático de Probabilidade. 

Figura 12 

Percepção dos estudantes acerca do domínio de conteúdo do professor de 

Matemática. 

 
Ensinar exige dedicação e tempo de preparação. Para que o aprendizado ocorra, 

é necessária motivação tanto no ensinar quanto no aprender. Tatto e Scapin (2004) 

afirmam que é papel do professor garantir um ambiente propício para que os alunos 

cultivem sua própria motivação. Sugerem ainda que é responsabilidade do professor 

guiar os alunos de forma a tornar as aulas agradáveis, estimulantes e relevantes para 

o cotidiano dos alunos. 

Para isso ele deve estar sempre em constante aperfeiçoamento, dominar o 
conteúdo, gostar realmente do que está fazendo, ser um desafiador, ter uma boa 

formação, estar sempre aberto ao diálogo, entre outros, pois quando os alunos 
aprendem devido à sua curiosidade, ao seu interesse, ao desejo de enfrentar 

novos desafios, eles ficam satisfeitos com o processo educacional e passam a 
gostar e se interessar mais pela aula, pelo conteúdo e pela matéria. (Tatto e 

Scapin, 2004, pp. 6) 

Os alunos também foram perguntados se conseguiam entender as explicações 

dadas nas aulas de matemática. A Figura 12 traz os resultados das respostas dadas 

pelos alunos. 
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Figura 13 

Percepção dos estudantes sobre a clareza das explicações dadas nas aulas de 

Matemática. 

 

Sobre essa pergunta, 36,9% dos alunos afirmaram que “às vezes” conseguiam 

entender as explicações, 27,4% disseram que “quase sempre”, 16,7% afirmaram que 

“sempre” conseguiam entender as explicações. A maioria dos alunos deu uma resposta 

positiva, mas também houve uma pequena, mas preocupante, parcela de alunos que 

afirmou entender “poucas vezes” (14,3%) e “nunca” entender (3,6%). Aqui tivemos 1 

questionário em branco. 

Talvez para esses alunos falte um pouco de significado na aprendizagem. Para 

Santos e Weber (2012), as práticas curriculares são práticas disjuntivas, muitas vezes 

sem sentido para os alunos, distantes de uma realidade cotidiana que, na maioria das 

vezes, não produzem significado e, nas quais não há significado atribulado, não há 

aprendizagem. O autor defende que as práticas de ensino sejam baseadas na 

interdisciplinaridade, o que propiciam a formação de alunos e alunas mais aptos a 

enfrentar questões contextualizadas, que transcendem os limites de uma única 

disciplina.  

Durante a pesquisa, foi pedido que os alunos avaliassem as explicações do 

professor na escala: ruim, regular, boa ou excelente. Nesse sentido, 44,4% dizem que 

as explicações eram “boa”, 34,5% julgaram a explicação “excelente”, 17,8% acharam 

“regular” e 2,4% disseram que a explicação era “ruim”. Tivemos um questionário em 

branco. 

14

23

31

12

3
1

0

5

10

15

20

25

30

35

Entender as explicações

No ano passado você conseguia entender as 

explicações dadas nas aulas de matemática?

Sempre Quase sempre Às vezes Poucas vezes Nunca Em Branco



 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-40, 2026, e65370    19 

Figura 14 

 Avaliação dos estudantes em relação às explicações do professor no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

Duval (2009) enfatiza em sua Teoria de Representação Semiótica a importância 

de promover uma compreensão profunda e significativa dos conceitos matemáticos.  O 

autor enfatiza a importância de abordar a matemática de forma visual e concreta, por 

meio do uso de representações gráficas, diagramas e esquemas. Essas representações 

visuais podem ajudar os estudantes a visualizar e compreender melhor os conceitos 

matemáticos. 

Sobre os sentimentos diante de uma avaliação de matemática, a maioria dos 

pesquisados, 46%, diz se sentir “preocupado” diante de uma avaliação de matemática, 

29% dizem ficar “tranquilo”, 7% afirmam ter calafrios, 6% ficam com “raiva” e outros 

6% se sentem “contentes”, 5% sentem “medo” e 1% deixou em branco. 

Figura 15 

Sentimentos manifestados pelos estudantes diante das avaliações de Matemática. 
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Ainda segundo Duval (2009), acredita-se que quando os alunos têm uma 

compreensão sólida dos fundamentos matemáticos, eles podem se sentir mais 

confiantes em seus conhecimentos e, consequentemente, podem reduzir a ansiedade 

relacionada ao assunto e a aprendizagem deste. 

Esses sentimentos podem ser gerados pela ansiedade que uma avaliação pode 

despertar no estudante. Boaler (2022), afirma que: "Para muitos estudantes, a 

matemática é um tópico cheio de ansiedade e medo. Precisamos ajudá-los a superar 

essa ansiedade, construir confiança e se sentir capaz de aprender matemática”. Ela 

acredita que todos os alunos são capazes de aprender matemática e que a ansiedade 

matemática pode ser superada por meio de estratégias adaptadas de ensino e 

aprendizagem. 

Quanto aos métodos de avaliação utilizados pelo professor, o gráfico 14 mostra 

os dados coletados. 

Figura 16 

Formas de avaliação mais utilizadas pelo professor de Matemática, segundo a 

percepção dos estudantes. 

 

Dos 84 alunos pertencentes a amostra, 42 (50%) afirmaram que a principal forma 

de avaliação do professor era a “prova/simulado”, 17 (20,2%) deles afirmou que 

ocorriam “testes semanais”, 7 (8,3%) faziam “seminários”, 8 (9,5%) utilizava 

“pesquisas” como forma de avaliação, 3 (3,6%) alunos afirmaram que aconteciam 

“projetos” para avaliação, 6 (7,1%) disse “outras” avaliações e 1 (1,2%) deixou a 

pergunta em branco. 
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Vemos com esses dados que as provas ainda são muito utilizadas como medidor de 

conhecimento e aprendizagem dos alunos. Haydt (2006), analisando que educar é 

formar e aprender é construir o próprio saber, enfatiza que a avaliação assume 

dimensões mais abrangentes. Ela não se reduz apenas a atribuir notas. Sua conotação 

se amplia e se desloca, no sentido de verificar em que medida os alunos estão 

alcançando os objetivos propostos para o processo ensino-aprendizagem. Tais 

objetivos se traduzem em mudanças e aquisição de comportamentos motores, 

cognitivos, afetivos e sociais. 

A autora destaca ainda que: 

O termo avaliar tem sido constantemente associado a expressões como: fazer 

prova, fazer exame, atribuir nota, repetir ou passar de ano. Esta associação, tão 
frequente em nossas escolas, é resultante de uma concepção pedagógica arcaica, 

mas tradicionalmente dominante. Nela, a educação é concebida como mera 
transmissão e memorização de informações retidas. Nessa abordagem, em que 

educar se confunde com informar, a avaliação assume um caráter seletivo e 

competitivo. [Haydt, 2006, pp. 1] 

Segundo D'Ambrósio (1998), as estimativas atuais, preparatórias em 

exames e testes, não conseguiram resolver os problemas lamentáveis dos 

sistemas escolares. Essas estimativas têm causado danos irreversíveis, afetando 

alunos, professores, escolas e o sistema como um todo. Os resultados dos 

exames mostram um aumento preocupante nas taxas de reprovação, repetência 

e evasão. 

Santos (2012) diz que a escola deve estar atenta para o fato de que em vários 

momentos não é o aluno que é incapaz, mas o método em que o professor está 

utilizando, porém, tal método pode não ser o mais adequado para aquela fase da sua 

aprendizagem. 

No que se refere ao conhecimento específico sobre Probabilidade, os dados 

revelaram que os estudantes lembram predominantemente de procedimentos 

algorítmicos, especialmente o uso de fórmulas, enquanto demonstraram menor 

domínio de conceitos fundamentais como espaço amostral, eventos e independência. 

Conhecimento do Estudante Sobre Probabilidade 

No que tange ao conhecimento matemático em estudo, os estudantes foram 

questionados em seis perguntas/quadros respostas e um teste de verificação sobre 

probabilidade. 
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A primeira questão foi a respeito se já havia ou não estudado Probabilidade, como 

explicitado no gráfico 15, 85% dos alunos já havia estudado e apenas 15% não tinha 

tido contato com a disciplina. Alguns desses alunos não tinham estudado no ano 

anterior, eram oriundos de outras escolas. A partir daqui os gráficos e análises serão 

feitos em cima dos 85% de respostas positivas quanto a estudar probabilidade, o que 

correspondeu a 71 alunos. 

Figura 17 

Percentual de estudantes que afirmam já ter estudado conteúdos de Probabilidade ao 

longo da Educação Básica. 

 
 

Em seguida, eles foram perguntados em qual ano (série) haviam estudado o 

conteúdo, eles responderam conforme a tabela abaixo totalizando os 85% dos que 

responderam “sim”. 

Tabela 3 

Série em que os estudantes relatam ter estudado Probabilidade pela primeira vez, 

evidenciando o momento de inserção formal do conteúdo no percurso escolar. 

Série Respostas 

2º ano EM 52 

1º ano EM 8 

6º ano EF II 1 

7º ano EF II 1 

8º ano EF II 1 

9º ano EF II 2 

3º ano EM 1 

Em branco 5 

Total 71 

85%

15%

Você já Estudou Probabilidade?

Sim

Não
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Segundo a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (Brasil, 2018, p. 518) 

No tocante à Probabilidade, os estudantes do Ensino Fundamental têm a 

possibilidade, desde os anos iniciais, de construir o espaço amostral de eventos 

equiprováveis, utilizando a árvore de possibilidades, o princípio multiplicativo ou 

simulações, para estimar a probabilidade de sucesso de um dos eventos. 

Posteriormente no Ensino Médio, ainda segundo a BNCC (2018, pp. 523), “o foco é a 

construção de uma visão integrada da Matemática, aplicada à realidade,” levando em 

conta sempre as vivências dos estudantes, as diferentes condições socioeconômicas e 

os avanços tecnológicos existentes no mercado de trabalho e no mundo. 

Dentro das competências estabelecidas na BNCC, uma delas cita a probabilidade como 

podemos ver abaixo [grifo nosso]: 

Competências específicas de matemática e suas Tecnologias para o ensino 

médio 

1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar 

situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos das 
Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda questões econômicas ou tecnológicas, 

divulgados por diferentes meios, de modo a consolidar uma formação científica 

geral. 

2. Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/ou participar de ações para 

investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e 
socialmente responsáveis, com base na análise de problemas de urgência social, 

como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da 
tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, recorrendo a conceitos, 

procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 

3. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos, em seus campos 

– Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, Probabilidade e 
Estatística –, para interpretar, construir modelos e resolver problemas em 

diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das 

soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. 

4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, diferentes registros de 
representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional 

etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de problemas, de modo 

a favorecer a construção e o desenvolvimento do raciocínio matemático. 

5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e 

propriedades matemáticas, empregando recursos e estratégias como observação 
de padrões, experimentações e tecnologias digitais, identificando a necessidade, 

ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na validação das referidas 

conjecturas. (Brasil, 2018, pp. 523) 
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Cabe ao professor explorar essas competências e habilidades no desenvolver das 

aulas. Sobre a pesquisa em questão, os alunos foram perguntados como o professor 

iniciava as aulas de probabilidade. Os resultados foram organizados no gráfico 16 

abaixo. 

Figura 18. 

Formas de início das aulas de Probabilidade, segundo relato dos estudantes, indicando 

predominância de abordagem expositiva ou contextualizada. 

 

Nota: Santos (2020, pp. 15) destaca: 

[...] a importância de o professor mobilizar os conhecimentos dessa temática 

partindo das experiências informais que o estudante possui a respeito de chance 
ou sorte, para desenvolver uma base de ideias com o intuito de ampliar e 

formalizar conceitos. Nesse sentido, o professor deve reconhecer o seu papel 
como mediador do conhecimento, compreendendo estratégias que possam 

aproximar o conhecimento formal da probabilidade ao conhecimento da realidade 

do aluno. 

Segundo Coutinho (2013), o conceito de probabilidade pode ser tratado sob 

diferentes abordagens: clássica, frequentista, subjetiva, geométrica e a formal 

(axiomática).  

Assim, Santos cita que: 

Em seus estudos sobre probabilidade, Lopes, Porciúncula e Samá (2019) a 

definem como a parte da Matemática que estuda os fenômenos aleatórios, sendo 
uma maneira de medir a incerteza. Por estar presente em situações do cotidiano, 

seu estudo favorece o contato com a incerteza, leva a reflexões necessárias e 
permite a aplicação de conhecimentos matemáticos em situações ao longo da 

vida dos estudantes. (2020, pp.30) 
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Levar os alunos a perceber a importância do tema estudado ajuda no 

entendimento e na assimilação dele, desperta a curiosidade e o interesse fazendo com 

que o estudo tenha significado. 

Nesse sentido, pensando na fixação de conteúdo, foi questionado aos alunos qual 

método o professor usava para praticar o conteúdo. Os dados foram organizados na 

Figura 19 que segue. 

Figura 19 

Percepção dos estudantes acerca do modo como o professor desenvolve o conteúdo de 

Probabilidade em sala de aula. 

 
 

Conforme dados dos alunos, onde 74,6% afirmam que o professor de matemática 

praticava o conteúdo através de “listas de exercício”, 14,1% usavam “jogos”, 7,0% 

utilizavam “exercícios do livro didático”, 2,8% propunham “questões de fixação” e 1,4% 

solicitavam que os alunos “buscassem questões para solucionar”. 

Gomes (2021) destaca a importância do lúdico no processo de ensino e 

aprendizagem e na construção do conhecimento. Afirma ainda que: 

As atualizações no processo de ensino e aprendizagem devem ser constantes, 
respeitando a linha do tempo, estimulando novas práticas educacionais, que em 

conjuntura com as já existentes podem deixar o processo menos cansativo. Logo, 
o lúdico na educação básica surge como uma proposta de ensinar e aprender 

matemática relacionando os conteúdos com ideias do cotidiano, de forma 

divertida e interativa, envolvendo a todos no processo. (Gomes, 2021, pp. 25) 

Apesar da maioria dos alunos indicar que o professor pratica o conteúdo com 

listas de exercício, é importante considerar e relacionar o lúdico como parte 

diversificadora e inovadora para ensinar matemática. 
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Dentro do questionário, foi colocado um quadro onde os alunos deveriam indicar 

quais conteúdos de probabilidade já haviam estudado. Os dados foram organizados na 

tabela abaixo.  

Fonte: Pesquisa de Campo/Junho de 2023 
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Tabela 1 

Percentual de estudantes que afirmam ter estudado determinados conteúdos de 

Probabilidade. 

Quadro de Conteúdos 
SIM NÃO 

f % f % 

1.Espaço amostral  16 21% 62 79% 

2.Eventos aleatórios 22 28% 56 72% 

3.Eventos possíveis 26 33% 52 67% 

4.Eventos impossíveis 15 19% 63 81% 

5.União de eventos 13 17% 65 83% 

6.Intersecção de eventos 22 28% 56 72% 

7.Cálculo de probabilidades (uso da fórmula) 66 85% 12 15% 

8.Cálculo de probabilidades de eventos simples 56 72% 22 28% 

9.Cálculo de probabilidades de eventos compostos 50 64% 28 36% 

10.Definição teórica de probabilidade 48 62% 30 38% 

11.Probabilidade condicional 33 42% 45 58% 

12.Cálculo de probabilidades condicionais 38 50% 38 50% 

13.Aplicação da fórmula de probabilidade condicional. 33 43% 43 57% 

14.Independência de eventos 21 27% 57 73% 

15.Eventos independentes 14 18% 64 82% 

16.Eventos dependentes 15 19% 63 81% 

17.Aplicando os conceitos de probabilidade em situações do cotidiano 49 64% 27 36% 

 

Observamos que, dos itens 1 a 6, a maioria dos alunos diz não lembrar de ter 

estudado esse assunto em Probabilidade, sendo estes temas introdutórios ao conteúdo. 

Em se tratando dos itens 7 a 10, que se trata dos cálculos de probabilidade, a maioria 

já lembra de ter visto o conteúdo.  

Os itens 11, 12 e 13 se equilibram quanto aos que lembram e os que não 

lembram. Já os itens 14, 15 e 16, a maioria não lembra e no item 17, que fala da 

aplicação no cotidiano a maioria diz lembrar de ter estudado. 

Os alunos também indicaram, dentre os conteúdos o nível de dificuldade que 

classificavam os conteúdos. Neste quadro (tabela 5), a maioria dos alunos deixou as 

respostas divididas entre “regular” e “difícil”. Pouquíssimos deles acharam os conteúdos 

“muito fácil”, outros classificaram como “fácil” e outros ainda como “muito difícil”, como 

podemos observar no quadro. 

Pesquisas internacionais apontam que estudantes frequentemente apresentam 

dificuldades na compreensão conceitual de ideias estatísticas e probabilísticas, 

especialmente quando o ensino privilegia procedimentos em detrimento da construção 

de significados (Garfield & Ben-Zvi, 2008). 
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Tabela 2 

Nível de dificuldade dos conteúdos de Probabilidade, segundo percepção dos 

estudantes. 

Quadro de Conteúdos 

Muito 

Fácil 
Fácil Regular Difícil 

Muito 

Difícil 

f % f % f % f % f % 

1. Espaço amostral 4 5% 6 8% 26 33% 30 38% 12 15% 

2. Eventos aleatórios 2 3% 6 8% 21 27% 38 49% 11 14% 

3. Eventos possíveis 1 1% 6 8% 21 27% 37 47% 13 17% 

4. Eventos impossíveis 1 1% 3 4% 26 33% 36 46% 12 15% 

5. União de eventos 1 1% 4 5% 20 26% 42 54% 11 14% 

6. Intersecção de eventos 2 3% 10 13% 23 29% 32 41% 11 14% 

7. Cálculo de probabilidades (uso da fórmula) 6 8% 17 22% 27 35% 19 24% 9 12% 

8. Cálculo de probabilidades de eventos 

simples 
4 5% 12 15% 36 46% 17 22% 9 12% 

9. Cálculo de probabilidades de eventos 

compostos 
4 5% 15 19% 28 36% 25 32% 6 8% 

10. Definição teórica de probabilidade 3 4% 12 15% 26 33% 18 23% 19 24% 

11. Probabilidade condicional 5 6% 11 14% 24 31% 27 35% 11 14% 

12. Cálculo de probabilidades condicionais 2 3% 12 15% 27 35% 25 32% 12 15% 

13. Aplicação da fórmula de probabilidade 

condicional. 
2 3% 12 15% 22 28% 28 36% 14 18% 

14. Independência de eventos 3 4% 9 12% 23 29% 29 37% 14 18% 

15. Eventos independentes 4 5% 9 12% 23 29% 29 37% 13 17% 

16. Eventos dependentes 3 4% 5 6% 29 37% 29 37% 12 15% 

17. Aplicando os conceitos de probabilidade 

em situações do cotidiano 
7 9% 15 19% 27 35% 20 26% 9 12% 

 

Segundo dados da tabela 5, os alunos apontam os conteúdos de probabilidade 

como difícil e regular, tendo em sua maioria resultados negativos quanto ao conteúdo. 

Esse resultado demonstra que os alunos não compreendem o que é um evento 

probabilístico.  

Os itens de 1 a 6 foram considerados difíceis pela maioria da amostra; de 7 a 10, 

são conteúdos considerados regulares pela maioria; de 11 a 17, os resultados da 

maioria se mostraram oscilando entre difícil e regular. Da amostra, pouquíssimos 

apontaram os extremos (muito fácil ou muito difícil) nos resultados. 

Jones et al. (1997) destacam que o desenvolvimento do pensamento 

probabilístico ocorre em níveis progressivos, sendo comum que estudantes apresentem 

raciocínio intuitivo antes da consolidação formal. 

Após a aplicação do questionário, os estudantes foram submetidos a um teste de 

verificação composto por dez questões relacionadas aos conteúdos previamente 

indicados na Tabela 4, cujos resultados encontram-se sistematizados na Tabela 6. 
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Tabela 3 

Percentual de acertos e erros no teste de verificação de Probabilidade, evidenciando 

variação de desempenho conforme o grau de complexidade das questões. 

Questão Acertos (%) Erros (%) 

Questão 1 50 50 

Questão 2 52 48 

Questão 3 66 34 

Questão 4 50 50 

Questão 5 57 43 

Questão 6 20 80 

Questão 7 34 66 

Questão 8 29 71 

Questão 9 29 71 

Questão 10 19 81 

 

Observa-se que, embora as quatro primeiras questões tenham sido classificadas 

como de baixa complexidade, os índices de acerto variaram entre 50% e 66%, 

revelando que mesmo em situações consideradas elementares não houve domínio 

consolidado por parte da totalidade dos estudantes. Esse dado já sinaliza fragilidades 

na compreensão inicial dos conceitos probabilísticos. 

Nas questões de complexidade intermediária (questões 5 a 8), os índices de erro 

tornam-se predominantes, especialmente nas questões 6, 7 e 8, cujos percentuais de 

erro ultrapassam 66%, chegando a 80% na questão 6. Já nas questões classificadas 

como de maior complexidade (9 e 10), os erros alcançam 71% e 81%, 

respectivamente, evidenciando dificuldades acentuadas quando há necessidade de 

maior articulação conceitual. 

Esses resultados sugerem que os estudantes demonstram relativa familiaridade 

com procedimentos básicos, mas apresentam dificuldades significativas quando as 

situações exigem compreensão estrutural dos conceitos, interpretação contextualizada 

e coordenação entre diferentes elementos envolvidos no problema. 

Sob a perspectiva da Teoria dos Registros de Representação Semiótica (Duval, 

2009), tais dificuldades podem indicar limitações na conversão entre registros, 

especialmente quando o estudante precisa transitar entre a linguagem verbal do 

enunciado, a identificação do espaço amostral e a formalização algébrica do cálculo 

probabilístico. A aparente memorização de fórmulas, identificada também nas 

respostas ao questionário, não se traduz necessariamente em compreensão conceitual. 
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Os dados dialogam ainda com estudos internacionais que apontam que estudantes 

frequentemente apresentam raciocínio intuitivo ou determinístico diante de situações 

probabilísticas, demonstrando dificuldades na compreensão da aleatoriedade 

(Batanero, 2005; Garfield & Ben-Zvi, 2008). A elevada taxa de erro nas questões que 

exigiam maior articulação entre conceitos reforça essa interpretação. 

A distribuição geral de desempenho confirma esse panorama: apenas 2,38% dos 

estudantes alcançaram desempenho considerado ótimo, enquanto 33,33% 

apresentaram desempenho classificado como insuficiente. A maioria (51,19%) situou-

se na faixa intermediária, o que pode indicar compreensão parcial e fragmentada dos 

conceitos de Probabilidade. 

De modo geral, os resultados evidenciam que, embora os estudantes recordem 

procedimentos formais, há fragilidades na compreensão conceitual e na aplicação 

articulada dos conteúdos probabilísticos. Tal cenário sugere predominância de uma 

abordagem procedimental no ensino, com menor ênfase na construção de significados 

e na compreensão da estrutura dos conceitos. 

Os resultados observados permitem inferir que a aprendizagem de Probabilidade, 

no contexto investigado, pode estar fortemente vinculada a práticas centradas na 

aplicação de fórmulas e resolução mecânica de exercícios. Essa ênfase procedimental 

tende a favorecer a memorização de técnicas em detrimento da compreensão 

conceitual, o que se evidencia especialmente nas questões que exigiam identificação 

prévia do espaço amostral ou análise da relação entre eventos. 

Esse cenário dialoga com discussões presentes na literatura da Educação 

Matemática, que apontam que o ensino de Probabilidade frequentemente privilegia o 

cálculo formal sem garantir a construção de significados (Garfield & Ben-Zvi, 2008; 

Batanero, 2005). Quando o estudante não compreende a estrutura do conceito, a 

fórmula torna-se um recurso isolado, incapaz de sustentar a resolução de situações não 

rotineiras. 

Sob essa perspectiva, os resultados deste estudo não apenas descrevem um 

baixo desempenho, mas revelam indícios de fragilidade na articulação entre 

representação, significado e formalização, aspecto fundamental para o 

desenvolvimento do raciocínio probabilístico. 

A predominância de erros em questões que exigiam identificação prévia do 

espaço amostral e articulação entre eventos sugere fragilidade na compreensão 

estrutural dos conceitos probabilísticos. Sob a perspectiva da Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica (Duval, 2009), tal cenário pode indicar limitações na 
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coordenação entre diferentes registros e na conversão entre representações, elemento 

essencial para a consolidação do raciocínio matemático. 

Esses resultados dialogam com estudos internacionais que apontam que 

estudantes frequentemente demonstram domínio superficial de procedimentos formais, 

mas dificuldades na compreensão da aleatoriedade e na articulação conceitual 

(Batanero, 2005; Garfield & Ben-Zvi, 2008). No âmbito nacional, Conti (2016) destaca 

que o ensino de Probabilidade exige problematização e construção de significados, não 

se restringindo à aplicação de fórmulas. A convergência entre esses achados reforça 

que o baixo desempenho observado não se limita a dificuldades operatórias, mas revela 

lacunas na formação conceitual. 

Os dados analisados evidenciam que o cenário investigado não pode ser 

interpretado apenas como insuficiência de desempenho, mas como indicativo de um 

processo de ensino que, possivelmente, privilegia a dimensão procedimental em 

detrimento da compreensão conceitual. Essa constatação converge com o mapeamento 

realizado por Gonzalez e Souza (2021), que apontam predominância de abordagens 

específicas no campo do Ensino de Probabilidade, e reforça a necessidade de aprofundar 

investigações que articulem desempenho discente, práticas pedagógicas e 

fundamentos teóricos. 

Assim, o presente estudo não apenas descreve índices de acerto e erro, mas 

contribui para ampliar a compreensão das condições sob as quais o ensino de 

Probabilidade tem se desenvolvido em contextos regionais específicos, oferecendo 

elementos para reflexão no âmbito da Educação Matemática. 

Considerações finais 

O presente estudo buscou responder à questão acerca das impressões e 

dificuldades dos alunos do Ensino Médio em relação ao ensino de Probabilidade, 

oferecendo um diagnóstico situado no contexto de uma escola pública do município de 

Santarém–PA. Os resultados evidenciam que, embora os estudantes demonstrem 

contato prévio com o conteúdo, persistem fragilidades na compreensão conceitual, 

especialmente na identificação do espaço amostral, na interpretação de eventos e na 

articulação entre teoria e aplicação prática. 

O desempenho predominantemente regular ou insuficiente no teste de 

verificação, aliado aos relatos de dificuldade e aos sentimentos de preocupação diante 
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das avaliações, sugere que a aprendizagem da Probabilidade não se limita a obstáculos 

operatórios, mas envolve dimensões conceituais e afetivas que impactam o 

desenvolvimento do raciocínio probabilístico. Tais evidências indicam que o ensino pode 

estar fortemente associado a abordagens procedimentais, com menor ênfase na 

construção de significados e na compreensão estrutural dos conceitos. 

Ao dialogar com pesquisas nacionais e internacionais da área, o estudo reforça a 

necessidade de práticas pedagógicas que promovam maior articulação entre 

representação, interpretação e formalização matemática, favorecendo o 

desenvolvimento de um pensamento probabilístico mais consistente. Assim, mais do 

que apresentar índices de acerto e erro, esta investigação contribui para ampliar a 

compreensão sobre as condições em que o ensino de Probabilidade tem se desenvolvido 

em contextos regionais específicos, fortalecendo o campo de pesquisa em Educação 

Estatística. 

Como limitação, destaca-se que a pesquisa foi realizada em uma única instituição 

escolar, o que não permite generalizações amplas. Contudo, os achados oferecem 

indícios relevantes que podem subsidiar novas investigações, inclusive estudos 

comparativos em diferentes contextos regionais e pesquisas que articulem diagnóstico 

e intervenção pedagógica. 

Em síntese, este estudo reafirma a importância de compreender as percepções e 

dificuldades dos estudantes como etapa fundamental para o aprimoramento do ensino 

de Probabilidade no Ensino Médio, contribuindo para reflexões que ultrapassem a 

dimensão estatística do desempenho e avancem na consolidação conceitual e formativa 

desse campo do conhecimento. 

Referências 

Batanero, C. (2005). Understanding randomness: Challenges for teaching probability. 

International Electronic Journal of Mathematics Education. 

Boaler, J. (2022). Mathematical mindsets (2ª ed.). Wiley. 

https://www.perlego.com/book/3269266/mathematical-mindsets-unleashing-

students-potential-through-creative-mathematics-inspiring-messages-and-

innovative-teaching-pdf 

Braghirolli, E. M., et al. (1990). Psicologia geral. Vozes. 

Brasil. Ministério da Educação. (2018). Base Nacional Comum Curricular. MEC. 

https://www.perlego.com/book/3269266/mathematical-mindsets-unleashing-students-potential-through-creative-mathematics-inspiring-messages-and-innovative-teaching-pdf
https://www.perlego.com/book/3269266/mathematical-mindsets-unleashing-students-potential-through-creative-mathematics-inspiring-messages-and-innovative-teaching-pdf
https://www.perlego.com/book/3269266/mathematical-mindsets-unleashing-students-potential-through-creative-mathematics-inspiring-messages-and-innovative-teaching-pdf


 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-40, 2026, e65370    33 

Conti, K. C. (2017). Educação estatística num contexto colaborativo: ensinar e aprender 

probabilidade. Educação Matemática Pesquisa, 18(3). 

https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/31476 

D’Ambrósio, U. (1998). Educação matemática: Da teoria à prática (4ª ed.). Papirus. 

Da Silveira, M. R. A. (2002). “Matemática é difícil”: Um sentido pré-construído 

evidenciado na fala dos alunos. Revista da Enseñanza de la Matemática, 3(12), 

67–84. 

Duval, R. (2009). Semiósis e pensamento humano: Registros semióticos e 

aprendizagens intelectuais (L. F. Levy & M. R. A. Silveira, Trads.). Editora Livraria 

da Física. 

Figueiredo, A. P., & Vasques, L. V. (2016). Matemática: Ensinando a gostar de 

matemática (Ano 9, pp. 7–8). UNIS. 

http://repositorio.unis.edu.br/handle/prefix/506 

Garfield, J., & Ben-Zvi, D. (2008). Developing students’ statistical reasoning: 

Connecting research and teaching practice. Springer. 

Gomes, D. C. (2021). Jogo digital didático: O aplicativo Matkey como instrumento de 

mediação no ensino de matemática (Dissertação de Mestrado). Instituto Federal 

do Piauí. 

Gomes dos Santos, A., Ortiz Jiménez, L., & Medeiros Neta, R. L. (2023). Identidade 

com o sentimento de gostar: Verificação docente do ensinar a matemática nos 

anos iniciais do ensino fundamental. RECIMA21 – Revista Científica 

Multidisciplinar, 4(4), e442974. https://doi.org/10.47820/recima21.v4i4.2974 

(doi.org in Bing) 

Gonzales, H. M., & Souza, A. C. (2021). Um estudo sobre trabalhos publicados em 

periódicos brasileiros que abordam o ensino de probabilidade na educação básica. 

Educação Matemática em Revista, 26(72), 125–140. 

https://doi.org/10.37001/emr.v26i72.2514 (doi.org in Bing) 

Haydt, R. C. (2006). Curso de didática geral: Avaliação do processo de ensino-

aprendizagem. Ática. 

Jones, G. A., et al. (1997). Students’ probabilistic thinking in instruction. Journal for 

Research in Mathematics Education, 28(1), 96–118. 

Paganotti, A., Voelzke, M. R., & Rocha, V. R. S. (2020). Geração Z: Uma análise das 

ferramentas empregadas pelos alunos para estudar fora da sala de aula 

conteúdos de ciências. Abakós, 8(2), 85–108. 

Santos, E., & Weber, A. (2012). Articulação de saberes no currículo escolar. In A. Ramal 

& E. Santos (Orgs.), Currículos: Teorias e práticas (p. 235). LTC. 

Santos, L. C. C. (2012). O dizer do professor de matemática acerca da avaliação da 

aprendizagem do seu aluno (Trabalho de Conclusão de Curso). Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. 

https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/31476
http://repositorio.unis.edu.br/handle/prefix/506
https://www.bing.com/search?q=%22https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.47820%2Frecima21.v4i4.2974%22
https://www.bing.com/search?q=%22https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.37001%2Femr.v26i72.2514%22


 

34                                                            Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-40, 2026, e65370 

Santos, V. A. (2020). O conceito de probabilidade no ensino médio: Análise de 

literatura, de livros didáticos e de tarefas matemáticas. 

Tatto, F., & Scapin, I. J. (2004). Matemática: Por que o nível elevado de rejeição? 

http://www.sicoda.fw.uri.br/revistas/artigos/1_1_3.pdf 

  

http://www.sicoda.fw.uri.br/revistas/artigos/1_1_3.pdf


 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-40, 2026, e65370    35 

Apêndice A 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

CENTRO DE CIÊNCIASSOCIAIS E EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA, ESTATÍSTICA E INFORMÁTICA 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE MATEMÁTICA 

 

Prezado(a) aluno (a), 

Estamos realizando um estudo que busca a melhoria do processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Para o êxito 

deste trabalho necessitamos de sua colaboração respondendo as questões abaixo. Desde já agradecemos sua colaboração 

e garantimos que as informações prestadas serão mantidas em total anonimato.    

1- Idade: _______anos        2- Gênero: □ M. □F. □Outros  3- Série: ____Ano 

4- Tipo de escola que estuda? □Municipal □Estadual □Conveniada  

5- Você já ficou em dependência? □Não □Sim. Em quais disciplinas?___________________ 

6- Qual a escolaridade do seu responsável masculino? 

□Superior  □Médio  □Fundamental  □Fundamental incompleto □Não estudou 

7- Qual a escolaridade da sua responsável feminina?  

□Superior  □Médio  □Fundamental  □Fundamental incompleto □ Não estudou 

8- Você gosta de Matemática? □ Não gosto □Suporto □Gosto um pouco □Adoro 

9- As aulas de Matemática despertam sua atenção em aprender os conteúdos ensinados? 

□sim   □não   □às vezes 

10- Com que frequência você estuda matemática fora da escola? 

□Todo dia   □ Somente nos finais de semana □No período de prova □Só na véspera da prova □Não estudo fora da 

escola. 

11- Quem lhe ajuda nas tarefas de matemática?  

□Professor particular □Família □Ninguém □Outros. Quem?__________________________ 

12- Você consegue relacionar os conteúdos matemáticos ensinados em sala de aula com seu dia a dia? □Sim  

□Não  □Às vezes 

13- Seu professor de matemática do ano passado demonstrava domínio do conteúdo? □Sim □Não 

14- No ano passado você conseguia entender as explicações dadas nas aulas de matemática?    

□Sempre  □Quase sempre □Às vezes □Poucas vezes □Nunca 

15. Como você avalia as explicações do seu professor de matemática do ano passado? 

□Ruim          □Regular          □Boa           □Excelente 

16-Como você se sente quando está diante de uma avaliação em matemática?   

□Contente □Tranquilo □com Medo □Preocupado □com Raiva □ com Calafrios   

17- No ano passado quais formas de atividades e/ou trabalho o seu Professor (a) de matemática mais utilizou 

para a avaliação da aprendizagem?  

□Provas/simulado □Testes semanais □Seminários □Pesquisas □Projetos   □Outros.  

Quais? ______________________________________________________________________ 
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18- Você já estudou Probabilidade? □Sim     □Não 

19- Se você na questão acima respondeu sim, diga em qual ano? ___________ 

20- Quando você estudou Probabilidade, a maioria das aulas iniciou: 

□pela definição seguida de exemplos e exercícios; 

□pela história do assunto para depois explorar os conceitos; 

□com uma situação problema para depois introduzir o assunto; 

□com um modelo para situação problema e em seguida analisando o modelo; 

□com jogos para depois sistematizar os conceitos. 

21- Para praticar o conteúdo de Probabilidade seu professor de matemática do ano passado, costumava: 

□Apresentar uma lista de exercícios para serem resolvidos; 

□Apresentar jogos envolvendo o assunto; 

□Solicitar que os alunos resolvessem os exercícios do livro didático; 

□Não propunha questões de fixação; 

□Solicitava que os alunos procurassem questões sobre o assunto para resolver. 

22- Com base na sua experiência quando você estudou Probabilidade, preencha os quadros a seguir.   

Conteúdo 
Você lembra de ter estudado? 

Sim Não 

Espaço amostral   

Eventos aleatórios   

Eventos possíveis   

Eventos impossíveis    

União de eventos    

Intersecção de eventos   

Cálculo de probabilidades (uso da fórmula)   

Cálculo de probabilidades de eventos simples   

Cálculo de probabilidades de eventos compostos   

Definição teórica de probabilidade   

Probabilidade condicional   

Cálculo de probabilidades condicionais    

Aplicação da fórmula de probabilidade condicional.   

Independência de eventos    

Eventos independentes   

Eventos dependentes   

Aplicando os conceitos de probabilidade em situações do 

cotidiano 

  

 

Conteúdo 

Qual grau de dificuldade que você 

teve para aprender? 

MF F R D MD 

Espaço amostral      

Eventos aleatórios      

Eventos possíveis      

Eventos impossíveis       

União de eventos       
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(MF: Muito Fácil; F: Fácil; R: Regular; D: Difícil; MD: Muito difícil) 

  

Intersecção de eventos      

Cálculo de probabilidades (uso da fórmula)      

Cálculo de probabilidades de eventos simples      

Cálculo de probabilidades de eventos compostos      

Definição teórica de probabilidade      

Probabilidade condicional      

Cálculo de probabilidades condicionais       

Aplicação da fórmula de probabilidade condicional.      

Independência de eventos       

Eventos independentes      

Eventos dependentes      

Aplicando os conceitos de probabilidade em situações do 

cotidiano 
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Apêndice B 

TESTE DE VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM DO ENSINO DE PROBABILIDADE 

 

Prezado aluno, você está colaborando para uma pesquisa acadêmica. Sua colaboração nos ajudará a melhorar o processo 

de ensino aprendizagem em Probabilidade. Muito Obrigada! 

Este teste é apenas uma verificação de aprendizagem. Responda as 10 questões e tente deixar os cálculos que você fez 

em cada questão. 

1. Indique a opção abaixo que aparece a definição 

de probabilidade. 

a) A chance de um evento ocorrer. 

b) O número total de eventos possíveis. 

c) A quantidade de vezes que um evento 

ocorre. 

d) A probabilidade é sempre 100%. 

2. Aponte quantos lados um dado dito “honesto” 

tem.  

a) 4  

b) 6  

c) 8  

d) 10 

3. Considerando o lançamento de uma moeda 

honesta, qual é a probabilidade de se obter “cara” 

no lançamento?  

a) 0%  

b) 25%  

c) 50%  

d) 75% 

4. Considere um saco que contém 5 bolas 

vermelhas, 3 bolas azuis e 2 bolas verdes. Qual é 

a probabilidade de escolher uma bola azul, sem 

reposição?  

a) 1/5  

b) 3/10  

c) 3/9  

d) 3/8 

5. Dentre as opções a seguir, assinale a que 

corresponde a um evento independente?  

a) Um evento que não pode ocorrer.  

b) Um evento que depende de outro evento 

para acontecer.  

c) Um evento que não é afetado por outros 

eventos.  

d) Um evento que só ocorre em casos raros. 

6. Indique a opção abaixo que aparece a definição 

de probabilidade. 

a) A chance de um evento ocorrer. 

b) O número total de eventos possíveis. 

c) A quantidade de vezes que um evento 

ocorre. 

d) A probabilidade é sempre 100%. 

7. Aponte quantos lados um dado dito “honesto” 

tem.  

a) 4  

b) 6  

c) 8  

d) 10 

18. Certa urna contém 6 bolas vermelhas e 4 bolas 

azuis, Ana decide retirar uma bola de dentro da 

urna aleatoriamente e observar a cor retirada. 

Nessas condições responda: qual é a 

probabilidade de a bola observada ser vermelha?  

a) 40%  

b) 50%  

c) 60%  

d) 70% 

19. Sabe-se que o baralho é um conjunto contendo 52 

cartas, formada de 4 naipes: ouros, copas, espada 

e paus. Cada naipe é composto pelas cartas de A, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, J, Q e K. Ao escolher uma 

carta ao acaso, qual é a probabilidade de escolher 

um ás de espadas?  

a) 1/13  

b) 1/26  

c) 1/52  

d) 4/52 

20. Consideramos que um dado é dito viciado 

quando tem a tendência a cair mais vezes em uma 

face do que em outra.  Nessas condições, um 

dado viciado é lançado. A probabilidade de obter 

um número par é de 0,3. Qual é a probabilidade 

de obter um número ímpar?  

a) 0,3  

b) 0,4  

c) 0,5  

d) 0,7 

 

21. Rodrigo inventou um jogo que consiste em lançar 

dois dados e somar as faces obtidas. Num desses 

lançamentos, qual é a probabilidade de obter um 

total de 7 pontos no somatório das faces?  

a) 1/6  

b) 1/9  

c) 1/12  

d) 1/36 

22. Considere uma urna que contém 5 bolas brancas, 

3 bolas vermelhas e 2 bolas verdes. Você retira 

duas bolas aleatoriamente sem reposição, qual é 

a probabilidade de ambas serem vermelhas?  

a) 1/20  

b) 1/10  

c) 3/40  

23. Indique a opção abaixo que aparece a definição 

de probabilidade. 

a) A chance de um evento ocorrer. 

b) O número total de eventos possíveis. 
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8. Considerando o lançamento de uma moeda 

honesta, qual é a probabilidade de se obter “cara” 

no lançamento?  

a) 0%  

b) 25%  

c) 50%  

d) 75% 

9. Considere um saco que contém 5 bolas 

vermelhas, 3 bolas azuis e 2 bolas verdes. Qual é 

a probabilidade de escolher uma bola azul, sem 

reposição?  

a) 1/5  

b) 3/10  

c) 3/9  

d) 3/8 

10. Dentre as opções a seguir, assinale a que 

corresponde a um evento independente?  

a) Um evento que não pode ocorrer.  

b) Um evento que depende de outro evento 

para acontecer.  

c) Um evento que não é afetado por outros 

eventos.  

d) Um evento que só ocorre em casos raros. 

11. Certa urna contém 6 bolas vermelhas e 4 bolas 

azuis, Ana decide retirar uma bola de dentro da 

urna aleatoriamente e observar a cor retirada. 

Nessas condições responda: qual é a 

probabilidade de a bola observada ser vermelha?  

a) 40%  

b) 50%  

c) 60%  

d) 70% 

12. Sabe-se que o baralho é um conjunto contendo 52 

cartas, formada de 4 naipes: ouros, copas, espada 

e paus. Cada naipe é composto pelas cartas de A, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, J, Q e K. Ao escolher uma 

carta ao acaso, qual é a probabilidade de escolher 

um ás de espadas?  

13. Indique a opção abaixo que aparece a definição 

de probabilidade. 

a) A chance de um evento ocorrer. 

b) O número total de eventos possíveis. 

c) A quantidade de vezes que um evento 

ocorre. 

d) A probabilidade é sempre 100%. 

14. Aponte quantos lados um dado dito “honesto” 

tem.  

a) 4  

b) 6  

c) 8  

d) 10 

15. Considerando o lançamento de uma moeda 

honesta, qual é a probabilidade de se obter “cara” 

no lançamento?  

a) 0%  

b) 25%  

c) 50%  

d) 75% 

16. Considere um saco que contém 5 bolas 

vermelhas, 3 bolas azuis e 2 bolas verdes. Qual é 

c) A quantidade de vezes que um evento 

ocorre. 

d) A probabilidade é sempre 100%. 

24. Aponte quantos lados um dado dito “honesto” 

tem.  

a) 4  

b) 6  

c) 8  

d) 10 

25. Considerando o lançamento de uma moeda 

honesta, qual é a probabilidade de se obter “cara” 

no lançamento?  

a) 0%  

b) 25%  

c) 50%  

d) 75% 

26. Considere um saco que contém 5 bolas 

vermelhas, 3 bolas azuis e 2 bolas verdes. Qual é 

a probabilidade de escolher uma bola azul, sem 

reposição?  

a) 1/5  

b) 3/10  

c) 3/9  

d) 3/8 

27. Dentre as opções a seguir, assinale a que 

corresponde a um evento independente?  

a) Um evento que não pode ocorrer.  

b) Um evento que depende de outro evento 

para acontecer.  

c) Um evento que não é afetado por outros 

eventos.  

d) Um evento que só ocorre em casos raros. 

28. Certa urna contém 6 bolas vermelhas e 4 bolas 

azuis, Ana decide retirar uma bola de dentro da 

urna aleatoriamente e observar a cor retirada. 

Nessas condições responda: qual é a 

probabilidade de a bola observada ser vermelha?  

a) 40%  

b) 50%  

c) 60%  

d) 70% 

29. Sabe-se que o baralho é um conjunto contendo 52 

cartas, formada de 4 naipes: ouros, copas, espada 

e paus. Cada naipe é composto pelas cartas de A, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, J, Q e K. Ao escolher uma 

carta ao acaso, qual é a probabilidade de escolher 

um ás de espadas?  

a) 1/13  

b) 1/26  

c) 1/52  

d) 4/52 

30. Consideramos que um dado é dito viciado 

quando tem a tendência a cair mais vezes em uma 

face do que em outra.  Nessas condições, um 

dado viciado é lançado. A probabilidade de obter 

um número par é de 0,3. Qual é a probabilidade 

de obter um número ímpar?  

a) 0,3  

b) 0,4  

c) 0,5  
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a probabilidade de escolher uma bola azul, sem 

reposição?  

a) 1/5  

b) 3/10  

c) 3/9  

d) 3/8 

17. Dentre as opções a seguir, assinale a que 

corresponde a um evento independente?  

a) Um evento que não pode ocorrer.  

b) Um evento que depende de outro evento 

para acontecer.  

c) Um evento que não é afetado por outros 

eventos.  

d) Um evento que só ocorre em casos raros. 

 

d) 0,7 

31. Rodrigo inventou um jogo que consiste em lançar 

dois dados e somar as faces obtidas. Num desses 

lançamentos, qual é a probabilidade de obter um 

total de 7 pontos no somatório das faces?  

a) 1/6  

b) 1/9  

c) 1/12  

d) 1/36 

32. Considere uma urna que contém 5 bolas brancas, 

3 bolas vermelhas e 2 bolas verdes. Você retira 

duas bolas aleatoriamente sem reposição, qual é 

a probabilidade de ambas serem vermelhas?  

a) 1/20  

b) 1/10  

c) 3/40  

 


